


em...em...



no início, não havia nada...

o espaço cósmico era apenas 

um monte de silêncio e inércia enrolados 

no manto negro da escuridão.

até rolar a primeira cutucadinha

no nariz da história... e põe nariz nisso!



ele cutucou e mexeu até sentir 

aquela sensação vindo lá de dentro...

incontrolável e irresistível...

e voilà! um espirro colossal!!!

e dessa meleca cósmica tamanho família, 

trazendo tudo que enche um bom nariz,

começaram a desgrudar vários

objetos estranhos... 



...e aos poucos aquela catota toda,

por mais incrível que pareça,

foi desgrudando com o 

passar do tempo...

...finalmente, após percorrer

uma grande distância,

o pequeno corpo celeste

se revelou...

...um simpático asteróide.

agora sem meleca.



com o tempo, a vida em Napópolis começou a surgir.

a fauna e a flora passaram a evoluir cada vez mais

até surgirem todas as espécies de seres que 

conhecemos hoje. assim explicava o professor...

a origem exata dos narigas é um mistério.

a ciência ainda investiga e a religião nos diz

que tudo começou com napa, 

o primeiro nariga. segundo dizem, ele tinha
um nariz gigante e foi quem deu
origem a nossa espécie. por isso

é considerado um deus.

alguns dizem que sua 
única aparição foi na montanha

grande lapa há muitos 
e muitos anos. a única imagem

que temos dele está 
esculpida na rochanariz.



será que esse napa

realmente existiu?

eu e meu

ceticismo

religioso...

então, o único jeito

de descobrir é...

investigação!!!

nonô, tenho uma
ideia para uma 

nova investigação!

não!

mas eu nem

expliquei a ideia...

já disse não!

não mesmo!

sem chance!

bom, é uma pena
mesmo... perder a
 chance de ver os 

maiores limoeiros de 
napópolis... imagine o 
tamanho daqueles 
limões gigantes! 

onoff, espera...

você disse

limões gigantes?

a casa do allin 

sempre foi muito massa. 

o cara é um baita escultor!

allin, meu velho!
nonô e eu partiremos em 
uma expedição! está a fim...

pra onde vamos?!



a montanha grande lapa
fica um bocado longe de 

narina, a cidade onde 
moramos.

já chegamos? não.

e agora?

não.

mas eu queria
fazer xixi... e fazer 
uma boquinha seria 

legal também.

você falou

o caminho todo, allin.

não cansa, não?

nada de xixi

e boquinha!

não precisa

falar assim...

ops!

ih!

allin, presta mais 

atenção onde pisa...

ei, aquilo é...

banho e tosa!

é o que eu sempre digo...

aquele é o deus napa!

é, é ele sim! eu sei! lembro

da imagem na rochanariz!

putz grila...

era o que faltava...


